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PRODUÇÃO INDUSTRIAL
DE SANTA CATARINA CRESCE 8,5% 

NO PRIMEIRO TRIMESTRE
E TEM A MAIOR ALTA DO PAÍS
Todos os 14 segmentos da indústria pesquisados no estado

registraram aumento no primeiro trimestre
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Por Agência Catarinense de Notícias

FD PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. - “EM LIQUIDAÇÃO”
CNPJ/MF sob n. 21.008.767/0001-37 - NIRE 41207938842

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 11 DE ABRIL DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Em 11 de abril de 2025, às 09:00 (nove) horas, na sede da FD PAR-
TICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. - “EM LIQUIDAÇÃO” (“Sociedade”), localizada no municí-
pio de União da Vitória, estado do Paraná, na autovia João Paulo Reolon, n. 2105, bairro São 
Gabriel, CEP 84600-010. CONVOCAÇÃO: Dispensadas as formalidades de convocação face 
à presença de sócias representando a totalidade do capital social votante da Sociedade, nos 
termos do §2º, do artigo 1.072, da Lei n. 10.406/2002. PRESENÇA: Presente as sócias represen-
tando 100% (cem por cento) do capital social da Sociedade, a saber: (i) TITO PARTICIPAÇÕES 
SOCIETÁRIAS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, organizada sob a forma de sociedade 
empresária limitada, com sede no município de União da Vitória, estado do Paraná, na autovia 
João Paulo Reolon, n. 2105, bairro São Gabriel, CEP 84600-010, inscrita no CNPJ/MF sob o 
n. 20.972.913/0001-87 e com seu contrato social arquivado na Junta Comercial do Estado do 
Paraná sob NIRE n. 41208511508, neste ato representada na forma de seu contrato social por 
seu administrador Rodrigo Luis Hobi, brasileiro, empresário, casado sob o regime de comunhão 
parcial de bens, titular da cédula de identidade RG n. 4.074.639-9 SSP/ SC, inscrito no CPF/
MF sob o n. 022.647.729-05, com endereço para os fins deste instrumento na sede da socieda-
de que representa, e (ii) 3L PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA., pessoa jurídica de direito 
privado, organizada sob a forma de sociedade empresária limitada, com sede no município de 
União da Vitória, estado do Paraná, na autovia João Paulo Reolon, n. 2105, bairro São Gabriel, 
CEP 84600-010, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 20.972.838/0001-54 e com seu contrato social 
arquivado na Junta Comercial do Estado do Paraná sob NIRE n. 41208506148, neste ato repre-
sentada na forma de seu contrato social por sua administradora Luiza Paula Hobi Strle, brasileira, 
solteira, empresária, titular da cédula de identidade RG n. 10.018.797-3 SSP/PR, inscrita no CPF/
MF sob o n. 060.432.859-16, com endereço para os fins deste instrumento na sede da sociedade 
que representa. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente: Rodrigo Luis Hobi, e Secretária: Luiza 
Paula Hobi Strle. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a: (i) a dissolução total da Sociedade e sua 
entrada em estado de liquidação; e (ii) a nomeação de liquidante responsável pela condução dos 
atos necessários à liquidação da Sociedade. DELIBERAÇÕES: Após analisadas e discutidas 
as matérias constantes da ordem do dia, as sócias decidiram aprovar: (i) a dissolução total da 
Sociedade e a consequente entrada em estado de liquidação, tendo em vista o desinteresse das 
sócias em manter as atividades sociais, com fulcro no inciso II do artigo 1.033 do Código Civil; 
e (ii) a nomeação, como liquidantes da Sociedade, o Sr. Rodrigo Luis Hobi, brasileiro, empresá-
rio, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, titular da cédula de identidade RG n. 
4.074.639-9 SSP/SC e inscrito no CPF/MF sob o n. 022.647.729-05, e a Sra. Luiza Paula Hobi 
Strle, brasileira, solteira, empresária, titular da cédula de identidade RG n. 10.018.797-3 SSP/PR, 
inscrita no CPF/MF sob o n. 060.432.859-16 (em conjunto denominados como “Liquidantes”), 
como responsáveis por providenciar todos os atos para a regular liquidação dos ativos e passivos 
remanescentes, com poderes para requerer tudo que se fizer essencial, bem como para firmar 
todos e quaisquer documentos necessários para tanto. Os Liquidantes concordam, desde já, 
com a referida nomeação, ciente dos deveres e atribuições, devendo, doravante, empregar a 
denominação social sempre seguida da expressão “em liquidação”. ENCERRAMENTO: Nada 
mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse fazer uso e, como 
ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos e suspensa a reunião de sócios pelo 
tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, após reaberta a sessão, foi lida, achada con-
forme, aprovada e por todos os presentes assinada. União da Vitória/PR, 09 de maio de 2025. 
Mesa: RODRIGO LUIS HOBI (Presidente); LUIZA PAULA HOBI STRLE (Secretária); Sócias/ 
Liquidantes: TITO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA - p. Rodrigo Luis Hobi – Sócia; 3L 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA - p. Luiza Paula Hobi Strle – Sócia; RODRIGO LUIS 
HOBI – Liquidante; LUIZA PAULA HOBI STRLE – Liquidante.

A produção industrial catari-
nense registrou crescimento de 
8,5% no primeiro trimestre de 
2025 na comparação com o mes-
mo período do ano passado. A 
forte elevação consolidou Santa 
Catarina com a maior alta entre 
todos os estados pesquisados e 
bem acima da média nacional 
de 1,9%. Os dados foram divul-
gados na quarta-feira, 14, pelo 
IBGE e revelam um cenário po-
sitivo de aquecimento da econo-
mia estadual. 

Todos os 14 segmentos da in-
dústria pesquisados em Santa 
Catarina registraram aumento 
no primeiro trimestre, com des-
taque para a indústria metalme-
cânica. Conforme o IBGE, a 
fabricação de produtos de metal 
cresceu 23,8% no primeiro tri-
mestre, enquanto a fabricação de 
máquinas e equipamentos teve 
elevação de 21,4%. A fabricação 
de veículos (14,7%), de produtos 
minerais (14%) bem como de 

móveis (13,2%) também puxa-
ram o crescimento catarinense.

“A indústria é o motor da nos-
sa economia e o Estado é parcei-
ro do setor com incentivos que 
estimulam o crescimento. A in-
dústria aquecida gera emprego e 
renda para os catarinenses o que 
faz a nossa economia crescer 
cada vez mais”, destaca o gover-
nador Jorginho Mello.

Segmentos relevantes da in-
dústria de Santa Catarina, a 
fabricação de produtos têxteis 
(7,9%) e de produtos alimen-
tícios (5,7%) somaram alta. O 
desempenho também foi posi-
tivo na fabricação de produtos 
químicos (6,2%), de produtos 
de madeira (3,7%), bem como 
de celulose, papel e produtos de 
papel (2,1%). 

“O setor, de forma geral, está 
produzindo mais, investindo 
na ampliação de plantas indus-
triais e gerando mais empregos. 
É um ciclo positivo para Santa 

Catarina. O Governo do Estado 
tem feito sua parte ao estimular 
a economia por meio de progra-
mas de incentivo ao investimen-
to e linhas de crédito subsidiadas. 
Estamos otimistas quanto ao ano 
de 2025”, afirma o secretário de 
Estado de Indústria, Comércio e 
Serviço, Silvio Dreveck.

Santa Catarina lidera 
crescimento no setor 
industrial

Conforme os dados do IBGE, 
Santa Catarina teve o maior cresci-
mento do país no setor industrial no 
primeiro trimestre de 2025. A forte 
alta de 8,5% garantiu o estado na li-
derança, à frente do Paraná (7,1%), 
Pará (5,1%), Bahia (2,4%), São 
Paulo (1,1%), Rio Grande do Sul 
(0,8%) bem como Minas Gerais 
(0,3%) e demais estados. A média 
nacional é de 1,9%.

“Santa Catarina tem uma pro-
dução diversificada e de alto 
valor agregado, com reconheci-
mento internacional. As expor-
tações, por exemplo, também 
estão em alta, com crescimento 
até aqui de 7,5% em 2025. Isso 
garante mais solidez para nossa 
indústria e gera mais emprego e 
renda, fortalecendo ainda mais o 
mercado interno”, acrescenta o 
secretário Silvio Dreveck.

Conforme dados da Federação 
das Indústrias de SC (Fiesc), a 
intenção de investir do empresá-
rio industrial catarinense segue 
em patamar elevado, com 63,4 
pontos na escala de 0 a 100. O 
desempenho mostra otimismo 
para ampliar e contratar. Já a uti-
lização de capacidade instalada 
está em 74%, revelando menor 
ociosidade das plantas indus-
triais catarinenses em relação à 
nacional (69%). 
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LOTE 6
A EPR Iguaçu assumiu nesta sexta-feira, 16, os serviços nas ro-

dovias do Lote 6, que somam 662 km e cruzam 31 municípios no 
Paraná. A empresa oferece atendimento médico, socorro mecânico e 
inspeção de tráfego, substituindo o DER/PR. O contrato prevê R$ 13 
bilhões em investimentos ao longo de 30 anos.

Emendas Pix
O TCE-PR publicou a Nota Técnica nº 33/25 para orientar os 399 

municípios do Paraná sobre a correta aplicação das Emendas Pix. As 
orientações visam garantir transparência e rastreabilidade no uso des-
ses recursos públicos. A nota foi apresentada em live e está disponível 
no Diário Eletrônico do órgão.

Concurso UEL
A UEL abriu edital para concurso público com 102 vagas para pro-

fessores, incluindo cotas para pretos, pardos e pessoas com defici-
ência. As inscrições ocorrem entre maio e agosto de 2025, em duas 
etapas. A reitora destaca a importância do concurso para fortalecer o 
quadro docente da universidade.

PM-PR
O concurso da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros do Paraná 

oferece 2.600 vagas, com exigência de nível superior e idade máxima 
de 30 anos. Inscrições devem ser feitas pelo site do IBFC, com taxa 
de R$ 130.

Sem Desconto
O ministro da Previdência, Wolney Queiroz, afirmou que o fim da 

revalidação de descontos no INSS em 2022, durante o governo Bol-
sonaro, facilitou fraudes bilionárias. Segundo ele, empresas “100% 
fraudulentas” aproveitaram o período para se credenciar e aplicar 
descontos indevidos. A declaração foi dada no contexto da Operação 
Sem Desconto, que investiga o esquema.

Bate-boca
O ministro da Previdência, Wolney Queiroz, e o senador Sérgio 

Moro protagonizaram um bate-boca nesta quinta, 15, durante audi-
ência no Senado. Moro criticou a lentidão do governo em agir diante 
das denúncias de descontos indevidos no INSS. Wolney rebateu, di-
zendo que a real dimensão das fraudes só foi revelada com a Opera-
ção Sem Desconto.

Usina de etanol
O governador Ratinho Júnior entregou a Licença de Instalação para 

a usina bilionária da Coamo, em Campo Mourão, que terá produção 
diária de 765 mil litros de etanol. O projeto sustentável prevê início 
das operações em 2026 e geração de empregos na região.

Em Nova York
O prefeito de Londrina, Tiago Amaral (PSD), esteve em Nova York 

nesta semana para participar da Semana do Brasil, evento voltado à 
promoção do potencial socioeconômico de cidades brasileiras. A pro-
gramação objetivou atrair investimentos e firmar parcerias com lide-
ranças e empresas dos Estados Unidos e do Brasil. Amaral integrou a 
comitiva municipal ao lado de secretários e dirigentes de autarquias. 

Semana Brasil
A comitiva liderada por Tiago Amaral participou de compromissos 

na terça, 13, e quarta-feira, 14, com foco em mobilidade urbana, meio 
ambiente e tecnologia. Outras reuniões estavam na programação da 
comitiva com autoridades de Nova York e da cidade-irmã Toledo, nos 
EUA. O prefeito destaca a importância da articulação internacional 
para o desenvolvimento de Londrina.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 24 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Até agora a parcial tá: 0 dias de glórias e todos dias de luta? Ó, com o ímpeto da ação ati-
vado, maior clareza e determinação, momento ideal pra decidir, agir e atrair o que deseja. 
Pode dar bom! 

Sol e Mercúrio iluminam seu signo, destacam seus pontos fortes e apontam estabilidade. 
Sua persistência pode culminar em algo inesperado no dia 17. Já no lar, fase divertida, 
porém desafiadora.

Vejo aqui que pode ir de 8 a 80. É que a energia lunar movimenta as emoções e te deixa 
pronta(o) pra fazer suas coisas. Mas também tende a entrar no modo minha casa, minha 
vida e sossegar.

Pode enfrentar chabus, sobretudo no início e fim da semana. Mas é hora de dar seus pulos, 
persistir e ter foco nos sonhos, pois tem chance de triunfar. Sol e Urano devem te surpre-
ender no dia 17.

Tô vendo aqui que você deve ser do bonde que maceta! Com uma energia leoninja, con-
fiante, impulsiva e extrovertida, pode se divertir, realizar grandes feitos e ir longe. O céu 
vai ser o limite!

Tudo saindo conforme não planejou? Além de contar com Sol e Mercúrio em Touro favo-
recendo a organização, a fase é de conclusão. Vejo um acontecimento inesperado no dia 17, 
inclusive viagem.

Para o choque de um total de zero pessoas, você tende a fazer um social. Pode lutar pelo 
que quer, mas crescer pra cima dos outros, inclusive amigos – melhor deixar o drama para 
as novelas!

Pode ter gente desalinhando seus chakras, inclusive parente. Embora conte com paciência 
pra resolver a bagaça, maneire na teimosia. Sinal de situação inesperada com alguém pró-
ximo no dia 17.

Com a Lua Cheia e Marte em Leão te dando energia, motivação e coragem, pode ficar igual 
ao rap: “Eu sou a correria, o êxito e a voz”. Tem tudo pra mostrar o seu melhor e realizar 
o que deseja.

Sua vida pode ficar igual ao cubo mágico: acerta um lado, erra o outro! É que contratempos 
tendem a rolar no início e fim da semana, mas Sol e Mercúrio te ajudam a resistir. Notícia 
boa no dia 17!

Parentes e questões domésticas entram em foco, mas pode ir de “essa família é muito 
unida” pra “brigam por qualquer razão”. E tem chance de se abismar com uma notícia 
impensável no sábado.

Sua vida pode ficar parecendo um conto de falhas e tretas, sobretudo no início e fim da 
semana. Bora usar a força realista e paciente de Sol e Mercúrio na Casa 3 pra alcançar 
estabilidade, piscianjo.
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Da Redação

DOENÇA DE CROHN E RETOCOLITE ULCERATIVA
SÃO DESTAQUE NO MAIO ROXO

Campanha visa conscientizar população sobre riscos das Doenças Inflamatórias Intestinais

A Doença de Crohn e a Reto-
colite Ulcerativa são destaque 
durante o Maio Roxo, campanha 
de conscientização sobre as Do-
enças Inflamatórias Intestinais 
(DIIs), patologias que, atual-
mente, atingem cerca de 100 a 
cada 100 mil brasileiros segundo 
a Sociedade Brasileira de Colo-
proctologia (SBCP). Objetivo da 
ação é, sobretudo, instruir a po-
pulação sobre a importância do 
diagnóstico precoce. 

“As duas são doenças au-
toimunes, em que o próprio 
corpo reage contra o intestino e 
vai gerando inflamação”, relata 
o gastroenterologista Ricardo 
Monte Jr. Tanto a Doença de 
Crohn quanto a Retocolite Ul-
cerativa trazem perda de quali-
dade de vida para o paciente, e 
possuem pico de incidência em 
pessoas com 20 a 30 anos, po-
dendo, contudo, acometer o pú-
blico de todas as idades. “Tem 
crianças que começam com a 
Doença de Crohn, crianças no-
vas, às vezes com 5, 6 anos. 
Tem um novo pico lá entre 50 
e 60 também. Mas a maior par-

te dos casos começa antes dos 
40 anos. E quanto mais jovem 
começar, maior é o sinal de gra-
vidade”, completa. 

Para o médico, a campanha do 
Maio Roxo é de grande impor-
tância, inclusive para orientar 
profissionais sobre as DIIs. Se-
gundo ele, antes do tema come-
çar a ser amplamente debatido, o 
diagnóstico esbarrava na falta de 
conhecimento de alguns médi-
cos. “Teve um estudo, que não é 
muito antigo, do Grupo Brasilei-
ro de Estudo de Doença Inflama-
tória Intestinal, que indica que a 
média para o diagnóstico de uma 
doença de Crohn e Retocolite 
Ulcerativa eram cinco consultas 
médicas. E aqui no Brasil, como 
a gente tem um déficit muito 
grande de especialistas e pesso-
as que entendem da doença, às 
vezes pode durar até um a dois 
anos para o diagnóstico. E essas 
doenças, quanto antes diagnosti-
car e antes tratar, menor o risco 
de evoluir com sequelas”. 

Sintomas e diagnóstico
Dor abdominal e diarreia com 

muco e sangue. Esses são os 
principais sinais das DIIs. Entre-
tanto, é importante saber que o 
diagnóstico requer uma série de 
exames feitos por um profissio-
nal habilitado, que analisará uma 
tríade de fatores para atestar a 
existência da doença: sintomas, 
presença de inflamação no san-
gue e fezes e alterações vistas na 
colonoscopia. “Tem que ter sin-
toma, tem que ter marcador in-
flamatório e tem que ter achado 
endoscópico. Então não é uma 
coisa tão simples, não é numa 
consulta que você vai chegar no 
diagnóstico”, aponta Ricardo.  

Outro fator que dificulta o 
diagnóstico é a existência de 
situações que simulam doenças 
inflamatórias, como o uso de 
remédios que podem ter efeitos 
colaterais similares aos sintomas 
das DIIs, ou ainda outras doen-
ças, como a tuberculose intesti-
nal, a doença celíaca e a colite 
microscópica. “A gente tem que 
ver todo o contexto, por isso 
que eu falei anteriormente que 
o diagnóstico não é fácil. Mas 
quando o diagnóstico é bem re-

alizado e inicia-se o tratamento, 
a maior parte dos pacientes res-
pondem super bem ao tratamen-
to da doença”. 

Tratamento
Tanto a Doença de Crohn 

quanto a Retocolite Ulcerativa 
não têm cura, mas é possível 
que, com o tratamento adequa-
do, o paciente entre em remis-
são, apresentando cicatrização 
completa do revestimento afeta-
do e até mesmo podendo pausar 
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o uso de medicação. O que vai 
determinar o prognóstico das 
doenças é a gravidade, o grau de 
extensão das lesões e o grau da 
inflamação. Um diagnóstico pre-
coce também pode aumentar as 
chances de um desenvolvimento 
satisfatório. 

O tratamento pode ser feito 
com uso de corticóides, anti-
-inflamatórios e imunossupres-
sores no caso da Doença de 
Crohn. Segundo Ricardo, quan-
do o paciente não responde ao 
tratamento inicial, parte-se 
para o uso de imunobiológicos, 
uma classe de medicamentos 
mais modernos, que age como 
um anticorpo contra um agen-
te inflamatório. O custo dessa 
medicação é alto, podendo cus-
tar até R$ 15 mil por aplicação. 
Porém, é possível conseguir as 
doses necessárias pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). “Não 
tenha dúvida que esses trata-

mentos valem a pena, porque 
se a gente contabilizar o que 
esse paciente pode complicar, 
tanto em custo de saúde e in-
ternamento, cirurgia. Fora em 
perdas de horas de trabalho e 
qualidade de vida, então são 
situações que valem muito a 
pena o investimento do gover-
no para tratamento dessas do-
enças”. 

Seguir um protocolo de tra-
tamento é crucial para que o 
paciente não sofra com com-
plicações debilitantes. No caso 
da Doença de Crohn, a falta de 
uma terapia pode acarretar em 
uma série de problemas, inclu-
sive a retirada de partes do in-
testino. 

Diferenças
Ambas as patologias fazem 

parte da família das DIIs, mas 
agem de maneira diferente no 
corpo. A Retocolite Ulcerati-

va pode afetar o reto, todo o 
cólon e o intestino, causan-
do inflamações nas camadas 
mais superficiais. Já a Doen-
ça de Crohn pode acometer 
qualquer área do trato diges-
tivo, desde a boca até o ânus, 
podendo inflamar todas as 
camadas (mucosa, submuco-
sa, muscular e serosa).  Não 
é possível afirmar que uma é 
mais preocupante que a outra. 
O que determinará a gravida-
de será o grau de inflamação 
e extensão da doença, além da 
idade e condições físicas do 
paciente. 

Os gatilhos que levam o 
corpo a desenvolver uma DII 
ainda são quase um mistério. 
Fatores genéticos podem le-
var a uma predisposição, mas 
muitas vezes o paciente é o 
primeiro na família a ser aco-
metido pelas patologias. “Tem 
muita coisa sendo estudada 
com relação à microbiota, por-
que a gente já sabe que tem al-
gumas bactérias que têm rela-
ção com a doença inflamatória 
intestinal, algumas assinaturas 
bacterianas, alguns fungos”, 
explica Ricardo. 

O gastroenterologista co-
menta que até mesmo uma in-
toxicação alimentar pode ser 
um gatilho para as doenças in-
flamatórias intestinais. “Tive 
uma colega médica que foi para 
Tailândia e comeu lá um tempe-
ro diferente, uma comida dife-
rente. Começou a ter diarreia e 

quando voltou da Tailândia não 
melhorou. Ela foi investigar e 
descobriu que abriu um quadro 
de Crohn. Então, possivelmente 
fez uma gastroenterite infeccio-
sa, deve ter entrado em contato 
talvez com algum condimento 
alimentar que não estava acos-
tumada, as bactérias reagiram, 
e isso foi o gatilho imunológico 
para começar com a doença de 
Crohn”. 

Para o médico, manter uma 

rotina saudável, com boa ali-
mentação e prática de ativi-
dade física é uma boa solução 
para minimizar a possibili-
dade de desenvolver as DIIs. 
“Quando você não está com 
um bom equilíbrio do seu cor-
po, ele está sempre inflamado. 
Isso pode ser um gatilho para 
ter uma descompensação e o 
corpo perde esse filtro. Ele 
acaba perdendo o freio e rea-
gindo contra o próprio corpo”.



O sargento Ussiel Cundinho Fernandes Dias Júnior recebeu a Meda-
lha de Tempo de Serviço em homenagem aos seus 20 anos de dedi-
cação e relevantes contribuições à Polícia Militar de Santa Catarina. 

Fo
to:

 D
ivu

lga
çã

o

Honraria

Ambulâncias 
O vereador Miguel Von Guilsa elogiou o prefeito Juliano Hassan, 
que tem na saúde uma das prioridades de sua administração, pela 
aquisição de duas novas ambulâncias com recursos próprios, que 

custaram R$ 700 mil e serão úteis para atender a população. 

Cisvali (I)
A prefeita reeleita de São Mateus do Sul, Fernanda Garcia Sardanha, 
que preside o Consórcio Intermunicipal de Saúde do Vale do Iguaçu 

(Cisvali), disse que são realizados em média 3 mil atendimentos 
por mês no ambulatório atual em União da Vitória e mais 6 mil nos 

prestadores de serviços que fazem em suas respectivas clínicas. 

Cisvali (II)
Segundo a prefeita, as obras no novo prédio do Cisvali estão em fase 
final, ao lado do ginásio de esportes da Uniuv. Ela destacou o empe-

nho do deputado Hussein Bakri para a conclusão da nova fase. Após a 
inauguração poderão ser atendidas mais de 9 mil pessoas ao mês. 

Vacina
O médico Ary Carneiro Júnior, prefeito de União da Vitória, sempre 
defendeu a prevenção. Cuidar da saúde é um ato de responsabilidade 

com você e com toda a comunidade. Segundo Ary, a vacina é uma 
forma simples e eficaz de proteger nossa saúde. Procure a unidade 
de saúde mais próxima e garanta sua dose. Vamos juntos manter 

nossa cidade mais protegida. 

Recebeu 
O jornalista Rafael Peruzzo, editor-chefe deste jornal, recebeu das 

mãos do tenente coronel Diego da Silva Agostini, comandante do 5º 
BE CMB BLD, o diploma de Amigo do Batalhão Juarez Távora. 

Mulheres 
A 2ª Conferência Municipal de Política para Mulheres de União da 

Vitória foi um espaço importante, que reuniu diversas lideranças para 
o diálogo e construção coletiva em prol das mulheres da nossa cidade. 

Denuncie 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, lembra que o mês de 

maio é de conscientização contra o abuso e a exploração sexual de 
crianças e adolescentes. Denuncie, disque 100. Faça a diferença. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULO FRONTIN
AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO N.º 5/2025
Processo Administrativo Nº 41/2024
Modo de Disputa: Aberto e Fechado

Critério de Julgamento: Menor Preço por Lote.
Objeto: CONTATAÇÃO DE SERVIÇOS DE AGENTE DE INTEGRAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS, 
RESPONSÁVEL POR TODO O PROCESSO ADMINISTRATIVO, JURIDICO E CONTRA-
TUAL REFERENTE À CONTRATAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS DE NÍVEL SUPERIOR, NAS 
MODALIDADES DE GRADUAÇÃO, ENSINO MÉDIO E DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL, 
em conformidade com as especificações, quantidades e valores máximos admitidos e cons-
tantes no Termo de Referência, e demais disposições do Edital, Data da Sessão Pública: 
30/05/2025 às 9:30 horas, no site https://www.bllcompras.com
Edital na íntegra está disponível em https://www.bllcompras.com; https://paulofrontin.pr.gov.
br/licitacao, ou na Prefeitura, à Rua Rui Barbosa, 204, Centro, Paulo Frontin/Pr. Cep. 84635-
000, de segunda a sexta-feira, das 8:00 Horas às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.

Pregoeiro responsável: Eder Renato Stelmach
Paulo Frontin/Pr 14 de maio de 2025.

WELINTON LUIS GIOVANONI.
Diretor do Departamento de Compras e Licitação

BAKRI DESTACA LANÇAMENTO DO CASA FÁCIL PARANÁ TERCEIRA IDADE, 
PROGRAMA INÉDITO NO BRASIL

O programa garante subsídios de R$ 80 mil para que pessoas com mais de 60 anos usem de entrada na aquisição da moradia

O deputado estadual Hussein 
Bakri participou na terça-feira, 
13, no Palácio Iguaçu, do lan-
çamento do programa Casa Fá-
cil Paraná Terceira Idade, uma 
iniciativa inédita no Brasil para 
permitir que idosos conquistem 
uma casa própria. 

O programa garante subsí-
dios de R$ 80 mil para que 
pessoas com mais de 60 anos 
usem de entrada na aquisição 
da moradia, reduzindo o pra-
zo total de pagamento, que é a 
principal barreira enfrentada 

por esse público em proces-
sos de financiamento habita-
cional.

A medida pioneira reforça o 
papel do Paraná na vanguarda 
das políticas públicas de habita-
ção. O público-alvo são idosos 
com renda de até quatro salários 
mínimos, que não possuem imó-
veis, não foram beneficiados por 
outros programas habitacionais 
e que tenham crédito aprovado 
pela Caixa Econômica Federal 
no âmbito do programa Minha 
Casa Minha Vida.

“Mais um dia histórico para o 
Paraná e referência para o resto 
do país. O governador Ratinho 
Junior lançou o Casa Fácil Pa-
raná Terceira Idade, que vai ga-
rantir subsídio para que idosos 
usem de entrada na aquisição 
da moradia e realizem o sonho 
da casa própria, com dignidade 
e qualidade de vida”, destacou 
o Líder do Governo, Hussein 
Bakri. 

“Essa é uma política social 
estruturante e justa. Estamos 
olhando com atenção para uma 
parcela da população que, mui-
tas vezes, tem dificuldade de 
conquistar autonomia e segu-
rança no acesso à moradia. Com 
esse incentivo, muitos idosos 
poderão realizar o sonho da casa 
própria”, afirmou o governador 
Ratinho Junior durante o anún-
cio.

O aporte inicial previsto para 
atender a nova modalidade é de 
R$ 80 milhões, o suficiente para 
atender mil idosos paranaen-
ses nesta primeira etapa. Como 
já ocorre na categoria geral do 
Casa Fácil, o recurso será trans-
ferido diretamente à Caixa, sen-
do utilizado para abater o valor 
de entrada exigido no contrato 
de financiamento, além de redu-
zir o valor das prestações men-
sais, considerando um período 
mais curto para pagamento.

Novas modalidades
Além do Casa Fácil Terceira 

Idade, o Governo do Estado lan-
çou outras linhas de atuação nes-
ta terça-feira. Entre elas, está a 
regularização de até 50 mil imó-
veis e parcerias com prefeituras 
para a construção de casas em 
cidades de até 25 mil habitantes.

No mesmo evento, também 
foram firmados os primeiros 
convênios para a construção 
de Casas Rurais a Agricultores 
Familiares, em parceria com o 
Governo Federal, e a instalação 
de módulos sanitários pré-fabri-
cados em casas sem banheiro ou 
com sanitários em situação pre-
cária, em um trabalho integrado 
entre a Cohapar e a Sanepar.

Por fim, o Governo do Es-
tado também assinou os con-
vênios para a liberação de R$ 
443 milhões do programa Vida 
Nova. Os recursos serão usa-
dos para a construção de no-
vas moradias a 2.452 famílias 
residentes em áreas de risco, 
impróprias ou de proteção am-
biental em 65 municípios.



Fotos: Arquivo Pessoal
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Da Redação
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OS 100 ANOS DE VIDA DE FREDY BAUMANN
Idoso, morador de Porto Vitória, celebrou seu centenário neste mês

Foram os horrores da Primeira 
Guerra Mundial que trouxeram 
os pais de Fredy Baumann para 
o Brasil. Fugindo da pobreza e 
da fome, Arthur e Ana saíram 
da Alemanha em um navio em 
1924. Ao chegar em terras tupi-
niquins, pegaram um trem com 
destino a Porto União e, poste-
riormente, se instalaram na Co-
lônia São Miguel que, naquele 
tempo, fazia parte de União da 

Vitória. Cerca de um ano depois, 
em 11 de maio de 1925, nasceu 
Fredy, que neste mês comemo-
rou 100 anos de vida. 

Na terra natal, Arthur e Ana 
eram agricultores. Com o início 
da guerra, precisaram abandonar 
sua plantação. Ao retornar, não 
tinham o que colher. “As lavou-
ras ficaram abandonadas. Depois 
iam colher o quê? Nada havia 
sido plantado”, relembra Fredy. 

A vida na Alemanha não estava 
fácil, mas a de imigrantes tam-
bém se mostrou desafiadora. “Eu 
não sabia, só mais tarde que me 
contaram”, comenta o centenário 
sobre a pobreza enfrentada pelos 
pais e irmãos. “Viam um futuro 
escuro à frente”, completa.

Sali Baumann, uma dos seis 
filhos de Fredy, conta que os 
avós encontraram apenas mata 
fechada na região em que se ins-
talaram, hoje pertencente a Porto 
Vitória. “Viviam em um ranchi-
nho simples, com um fogão im-
provisado no chão, cozinhando 
quando havia o que comer.”

No início, a variedade de ali-
mentos era escassa, com cardápio 
formado basicamente por man-
dioca e feijão. Se para a família 
a situação já era precária, para 
Fredy se mostrou ainda mais de-
safiadora, com uma condição que 
não permitia que o então menino 
consumisse a leguminosa. 

Com o tempo, foram se esta-
bilizando. Conseguiram plantar 
arroz e compraram uma cabra. 
Fredy recorda que, com esse 
acréscimo, incluíram no cardá-
pio alguns pratos, como arroz 
com leite e sopa de leite. “Daí 
melhorou um pouco”. 

Vida no campo 
Sem conseguir plantar o sufi-

ciente nas terras que possuíam, a 
família decidiu buscar um espa-
ço em Cruz Machado. Dois dos 
seis irmãos de Fredy foram até a 
cidade vizinha “com um macha-
do nas costas”, recorda o senhor. 
Como não tinham dinheiro, ofe-
receram ao dono do local um boi 
como entrada no pagamento. 

Nesse meio-tempo, a notícia 
de que os Baumann iriam embo-
ra se espalhou. Um dos primei-
ros comerciantes do local procu-
rou Arthur, questionando se era 
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verdade. “Aqui não adianta, não cresce 
nada” disse o pai de Fredy.

“Gente como vocês que deveria ficar para 
ajudar a cidade a crescer”, respondeu o co-
merciante. Nessa conversa, o homem ofere-
ceu a Arthur 28 alqueires de terra para que 
plantassem mandioca. O pagamento seria 
parte do produto produzido pela família.

Os irmãos de Fredy, que já estavam em 
Cruz Machado, voltaram para ver as ter-
ras ofertadas pelo amigo. “Para mandioca 
vale a pena”, concluíram. Pelo boi que 
ofereceram em Cruz Machado, puderam 
usar as terras durante dois anos. Planta-
ram milho e trouxeram a produção para 
casa em uma carroça. 

“Hoje em dia é uma beleza, a gente vê 
a espiga de milho de longe, uma encos-
tando na outra”, diz Fredy, comparando a 
situação das terras da cidade atualmente 
com relação ao passado. Segundo ele, foi 
a tecnologia que melhorou o solo. “Se não 
fosse isso, Porto Vitória estaria perdida”. 

Com o exemplo dos pais e irmãos, Fre-
dy também passou a trabalhar na roça, 
algo que faz com amor até hoje. Até pou-
co tempo atrás, o idoso enchia um carri-
nho-de-mão com verduras e ia de casa em 
casa vendendo sua produção. 

Vale a Festa
Casado com Bronilde, Fredy teve três 

filhos e três filhas. A esposa morreu jo-
vem, aos 49 anos, devido a um derrame. 
Foram os filhos mais velhos que ajudaram 
o pai a cuidar dos mais novos. “Quando 
minha mãe faleceu, a Cristina tinha ape-
nas 9 anos. Eu assumi muitas responsabi-
lidades ao lado do meu pai”, lembra Sali.

Quando estava na casa dos 70 anos, foi 

visitar a filha Sali na Alemanha. Para ele, 
o país de seus pais é muito calmo, prefe-
rindo, assim, o Brasil.  

Atualmente, Fredy mora no mesmo 
terreno que o filho, Udo e a nora, Lori. 
Além deles, também vive no local a mãe 
de Lori, Luísa, que está prestes a comple-
tar 90 anos. “É uma benção de Deus poder 
estarmos morando juntos”, comenta Udo.

Mesmo estando todos tão próximos, Fre-
dy gosta de sua independência e privacida-
de. Acorda bem cedo e toma uma xícara de 
café. Quando o clima está agradável, cuida 
da horta no quintal de casa. A alimentação 
é à base de verduras, praticamente não 
consome carne. Seu prato preferido é um 
mingau de aveia com leite e açúcar. “O pai 
não incomoda nem um pouco”, relata Udo. 

Para celebrar a data tão especial de 100 
anos, os filhos e familiares de Fredy or-
ganizaram uma festa para cerca de 150 
convidados, celebrada no sábado, 04 de 
maio. Os gatos com a festança não foram 
poucos, e o idoso tirou dinheiro do pró-
prio bolso para ajudar na comemoração, 
sem arrependimento. “Com 100 anos vale 
a pena fazer uma festa”.



E AGORA, CONGRESSO?

André Marsiglia é 
advogado e professor. 
Especialista em 
liberdade de expressão 
e direito digital. 
Pesquisa casos de 
censura no Brasil. 
É doutorando em 
direito pela PUC-SP e 
conselheiro no Conar. 
Escreve semanalmente 
para o Poder360, 
onde este artigo 
foi originalmente 
publicado.

“Sozinho no escuro
qual bicho-do-mato,

sem teogonia,
sem parede nua

para se encostar,
sem cavalo preto
que fuja a galope,
você marcha(…)

para onde?”
Carlos Drummond de Andrade 

A luz apagou, a noite esfriou, 
o povo sumiu, a Constituição vi-
rou um brinquedo nas mãos dos 
ministros do STF, que subjetiva-
ram a tarefa de interpretar de tal 
maneira, que aquilo que é ou não 
constitucional se tornou mera 
questão de gosto, de humor e de 
interesses dos magistrados.

A Corte faz o que quer e, 
por isso, consegue emprestar 
governabilidade ao Executi-
vo, sendo-lhe útil, em troca de 
submissão. Também consegue a 
mesma submissão de parlamen-
tares, que temem ser julgados 
pelos ministros, em decorrência 
do foro desprivilegiado - nome 
mais adequado ao instituto. 

Nesse contexto, muita gen-
te tem clamado por uma nova 
Constituinte como saída para 
essa hemorragia institucional. 
Mas a ideia, com aparência de 
renovação, é a mais perfeita for-
ma de manter tudo como está.

Uma nova Constituição, uma 
reforma profunda do judiciário, 
projetos sobre abuso de poder, li-
mitação a decisões monocráticas, 
para serem aplicados sem per-
versão pelo Supremo, precisam 
necessariamente resultar da con-
jugação de dois fatores: consenso 
político e equilíbrio de força entre 
os poderes. Não há como obter 
um novo texto, se não for por 
meio de um acordo entre os mui-
tos setores da sociedade e entre os 
poderes da República. Ninguém 
faz acordo em meio à polarização 
em que nos encontramos e com 

os poderes subjugados ao STF.  
Além disso, a crise institu-

cional brasileira não é resulta-
do de um texto frágil ou ruim, 
mas de intérpretes que o vio-
lentam, conforme seu desejo. 
Basta pensar que estamos há 
seis anos sob jugo de inqué-
ritos infinitos que se baseiam 
no regimento interno do STF, 
e condenações por crimes que 
não são crimes, golpes de pas-
telão, e muita criatividade. 

Em meio a esse caos, entre-
gar novos textos a uma corte 
que ignora os que já existem é 
jogar gasolina na fogueira das 
vaidades dos ministros. 

O problema não está na 
Constituição, mas na Corte 
que a interpreta como quem lê 
o horóscopo do dia, no apoio 
acrítico da mídia e de uma so-
ciedade civil domesticada, e 
na omissão de um Congresso 
que se ajoelha diante da toga 
com a mesma devoção que de-
veria ter à soberania popular. 

A contenção do Supremo não 
virá por mais leis, mas por mais 
enfrentamento. Enfrentamento 
institucional, político, democráti-
co. O Congresso precisa pautar a 
anistia, impeachment de ministro, 
PECs duras, indigestas, revendo, 
por exemplo, os crimes vagos e 
subjetivos que hoje servem de 
pretexto para silenciar vozes, 
criminalizar opiniões e golpear a 
direita do tabuleiro político. 

O Congresso precisa dizer ao 
Supremo: daqui vocês não pas-
sam. Um texto constitucional só 
tem valor se os intérpretes tive-
rem pudor, autocontenção. O que 
falta não é norma. É vergonha. É 
freio pessoal. E falta um Con-
gresso com coragem de devolver 
os ministros ao seu devido lugar: 
o de interpretarem a Constitui-
ção, conforme seu texto. 

E agora, Congresso? Con-
gresso, e agora?
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PARANÁ TEVE MAIOR SALTO
DA REGIÃO SUL EM RANKING

NACIONAL DE INOVAÇÃO
NA ÚLTIMA DÉCADA

De sexto colocado em 2014, o Estado subiu para o terceiro lugar em 2024
Por AEN-PR

Em uma década, o Paraná deu 
um salto no cenário nacional da 
inovação, de acordo com o Índice 
Brasil de Inovação e Desenvol-
vimento (IBID), calculado pelo 
Instituto Nacional da Proprieda-
de Industrial (INPI). De sexto co-
locado em 2014, o Estado subiu 
para o terceiro lugar em 2024, 
consolidando-se como uma das 
economias mais dinâmicas e tec-
nológicas do País. O avanço foi 
o maior entre os estados do Sul. 

O desempenho mais recente co-
loca o Paraná atrás apenas de São 
Paulo e Santa Catarina no ranking, 
que avalia 74 indicadores, como in-
fraestrutura, ambiente de negócios 
e produção tecnológica. A lista dos 
seis estados mais inovadores per-
maneceu a mesma na última déca-
da, mas com o Paraná registrando 
o maior crescimento. Completam a 

lista Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais.

O Paraná também se destaca no 
chamado IBID-Contexto, que é um 
subindicador que analisa as condi-
ções que tornam um estado mais 
ou menos propício à inovação. O 
estado também teve o maior salto 
do Sul, saindo da quinta posição 
em 2014 para a segunda em 2024.

O levantamento avalia resulta-
dos de investimentos estratégicos 
em pesquisa, parcerias público-
-privadas e capital humano. "Esta-
mos colhendo os frutos de um tra-
balho que começou há anos, com 
foco em integrar academia, em-
presas e governo", diz o secretário 
estadual da Inovação e Inteligên-
cia Artificial, Alex Canziani. “Já 
temos um grande ecossistema de 
inovação, universidades públicas 
e privadas muito bem conceitua-

das, investimentos em pesquisas e 
um setor produtivo altamente tec-
nológico. Nosso foco agora é ser 
referência em IA no País”.

Somente no ano passado, o 
Governo do Paraná destinou, 
através do Fundo Paraná, R$ 
581,6 milhões para ações, pro-
gramas e projetos estratégicos 
da área de ciência, tecnologia e 
inovação. Esse é o valor recorde 
na história do Estado. Os recur-
sos têm sido direcionados a par-
ques tecnológicos, incubadoras, 
projetos de pesquisa em univer-
sidades, editais de incentivo à 
startups e educação tecnológica.

“Saltamos de 2022 de um 
orçamento de R$ 100 milhões 
para mais de R$ 580 milhões 
em 2024. Um dos pilares desse 
avanço é o Fundo Paraná, prin-
cipal instrumento de financia-
mento à inovação no Estado”, 
complementa o secretário de 
Ciência, Tecnologia e Ensino 
Superior, Aldo Bona.

O fundo é aplicado pelas secre-
tarias estaduais da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior (Seti); 
Inovação e Inteligência Artificial 
(SEIA), além da Fundação Arau-
cária, Instituto de Tecnologia do 
Paraná (Tecpar), Instituto Parana-
ense de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), e o Ins-
tituto de Desenvolvimento Rural 
do Paraná (IDR-PR).

Até o fim de 2024, o Estado 
também ampliou para 490 o nú-
mero de ambientes promotores 
de inovação credenciados em 
uma estratégia de integração en-
tre pesquisa, setor produtivo e 
governo. Além disso, o Estado 
tem 53 incubadoras, 63 pré-in-
cubadoras, 12 aceleradoras, 64 
centros de inovação, 35 agências 
de inovação, 74 hubs de inova-
ção e 154 espaços maker.

Para conectar melhor as re-
giões do Estado, o Governo do 
Paraná também está liderando 
um processo de governança do 
Sistema Paranaense de Inovação. 
O objetivo é reunir representantes 
de diversas áreas de atuação, seja 
possível entender as demandas 
das regiões do Paraná e utilizar a 
inovação como um agente trans-
formador nos municípios, por 
meio de políticas públicas, incen-
tivo a pesquisas e capacitações.
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perazzoli@gmail.com
@ fernandodavidperazzoli

MINHA HOMENAGEM
AO DIA DA VITÓRIA

Quero saudar-te, Bandeira do Brasil
nesse recanto da Pátria , de 
gente hospitaleira,
dos companheiros e das compa-
nheiras que professam o ideal 
de “Servir Sempre”, para
lembrar-te, nas cores dessa 
exuberante natureza:
- no verde dos pródigos pinhei-
rais e nas cambiantes colinas 
dos Campos Gerais;
- no amarelo florido dos ipês, 
baldaquim de nossas matas, or-
namento das praças e das vere-
das na Serra da Graciosa;	
- no azul degradé das águas do 
Iguaçu, mansamente sobrepon-
do-se as terras, 
para projetarem-se em rendas e
nevoeiros de arco iris, no abis-
mo da foz;
- no branco da paz, no abraço 
amigo dos paranaenses que rece-
bem nessa terra ,todas as gentes.

Quero estender-te, Bandeira da 
Pátria, Manto Sagrado,
pelas naturais e opulentas 
riquezas, 
desse Brasil continental, do 
Oiapoque ao Chui:
No verde maciço das extensas 
florestas,
que se debruçam na amplidão 
do Norte,
semeando vida e saúde...
Nas areias doiradas das belas e 
infindas praias, 
que beijam as costas do Nor-
deste... 
No azul profundo dos mirantes 
no Sudeste,
pouso certo, para quem perscru-
ta o espaço celeste...
No branco algodoeiro das 
antigas e
incontáveis fazendas do Centro 
Oeste...
Na seleção metódica e colorida, 
de diferentes grãos, colhidos nas 
roças do Sul.
 
Quero vislumbrar-te, Bandeira, 
Pendão Idolatrado,
nas páginas da História de nossa 
Pátria,
berço de heróis, cientistas, atle-
tas e artistas,
em suas memoráveis vitórias:
Na Batalha Naval do Riachuelo,
com Barrozo comandando sua 
fragata...
Na Batalha da Força Expedicio-
nária Brasileira,
para a tomada de Montese, com 
os pracinhas
conduzindo-te e fixando-te, em 
solo italiano.

Quero ver-te Bandeira do Brasil,

Nas descobertas e invenções 
cientificas, de tantos brasileiros, 
Osvaldo Cruz, Cesar Lattes e 
Santos Dumont...
Nas competições esportivas de 
Copas do Mundo, nos Campeo-
natos de Volei, Basquete e,
nas bravatas individuais de 
Automobilismo, Boxe, Saltos, 
Ginástica Artística e Natação.
 
Quero ver-te, Bandeira da 
Pátria, 
Nos consagrados nomes de 
músicos,
compositores de imortais obras 
brasileiras,
Carlos Gomes, Villa Lobos,Er-
nesto Nazaré, Pixinguinha e 
Chiquinha Gonzaga...
Na arte do pincel, alguns dos 
inovadores,
Tarcila do Amaral, Portinari e,
Djanira Motta, a pintora do 
cotidiano do povo...
Na literatura e poesia , tantos 
dos que divulgaram 
nossa Língua,
Patrimônio Cultural da Nação, 
Machado de Assis, Castro Alves 
e Olavo Bilac,
que fez versos da alma,
para compor o Hino em tua 
homenagem...
Na arquitetura criativa técnica e 
visionária, 
um Niemayer com seu projeto 
audacioso,
para terras a serem exploradas 
pela população,
e propiciarem o desenvolvimen-
to da região.

Quero ver-te, Bandeira do 
Brasil,
Idolatrada no teu caminho a 
percorrer,
revelando valores de sentimen-
tos pacífico e obreiro do teu 
povo, com olhos sempre atentos 
a justiça.

Quero ver-te, Bandeira da Pátria 
desfraldada, opulenta,
ressurreta e forte,
ao lado de outras pelo mundo,
no céu, no mar e na terra.

Quero ver-te por fim,Bandeira 
do Brasil,
semeadora do hoje,
respeitada e aplaudida, 
revelando o vir a vir do ontem,-
que é o teu passado,
projetando o futuro alviçareiro 
da Nação ,
com Ordem e Progresso, lema 
de cada um,
para honra e glória de nossa 
Pátria amada, Brasil!

ACASOS

Em texto volto a elas, mais 
de dez anos depois. Elas, aqui, 
é uma referência tanto a uma 
crônica que certa vez publiquei 
quanto a Lorré, uma pessoa in-
crível com quem tomei um café, 
há muito. Confesso, o plano era 
hoje escrever tão somente sobre 
capivaras, mas um acaso levou 
meus pensamentos para outra 
paisagem. Vamos lá.

A data era precisamente 05 de 
julho de 2014, 15:00 horas, um 
dia antes do meu regresso ao 
Brasil, depois de uma temporada 
inteira no além-mar por questões 
acadêmicas. Eu estava no aero-
porto de Beauvais, na França. O 
lugar estava lotado, com gente 
aguardando vários vôos atrasa-
dos, motivo pelo qual calhou de 
Lorré e eu, dois desconhecidos, 
acabarmos juntos na mesma 
mesa de café – a última que ha-
via disponível por ali. Foi assim 
que na inacreditável hora que se 
passou até o momento em que o 
vôo dela partiu, soube que Lorré 
viajava o mundo a fazer espetá-
culos com seu circo de marione-
tes. Disse-me ela, entre um café 
e outro, que amava o que fazia 
e que não se via fazendo outra 
coisa. Era nitidamente uma pes-
soa muito feliz e de bem com a 
vida. Aliás, estava ali para uma 
viagem rumo a um país distante, 
onde apresentaria sua nova peça.

Na mesma tarde em que a co-
nheci escrevi a crônica que mais 
trouxe retorno por parte dos 
leitores e leitoras. Disse eu, nas 
poucas linhas de um texto es-
crito de forma mais passiva do 
que racional, que havia sido pro-
fundamente tocado pela alegria 
daquela jovem que viajava a en-
cantar o mundo com marionetes. 
Falei também que eu, por outro 
lado, recém saído do claustro da 
literatura técnica e certamente a 
exalar o cheiro dos alfarrábios, 
mal sabia o que fazer da vida e, 
menos ainda, podia dizer com al-
guma segurança se havia encon-
trado a felicidade, até porque, 

ao contrário das marionetes, a 
teoria e a filosofia do direito não 
são coisas que genuinamente en-
cantam as pessoas. 

Creio que com Lorré aprendi 
de alguma forma sobre o des-
prendimento, sobre os sonhos e 
sobre a alegria de estar no mun-
do, sobre ser e aceitar-se como se 
é, sobre a felicidade. Aquele café 
com ela, portanto, não só rendeu 
uma das crônicas mais legais 
que já escrevi como, igualmente, 
mudou muito o foco pelo qual eu 
olhava para o mundo. Por coin-
cidência e infelicidade, ambas 
se foram da minha vida e nada 
restou senão a memória. Lorré 
sumiu no meio das nuvens, rumo 
a um lugar que eu não sabia onde 
era... e a crônica, por sua vez, 
perdeu-se numa conta antiga de 
facebook, há muito deletada, 
não tendo restado registro algum 
para eu mesmo poder lê-la outra 
vez. 

Gosto de pensar que a história 
do acaso com Lorré é boa porque 
serve para lembrar, de tempos 
em tempos, que algumas vezes 
na nossa experiência mundana 
talvez não haja predeterminação 
e não haja mão divina, mas só o 
acaso mesmo. Acasos que mu-
dam a rota, que encerram ciclos 
e que dão início a algo novo. São 
os caminhos que pegamos sem 
querer, as pessoas com quem 
nos encontramos no meio do 
nada, as músicas que ouvimos 
de modo aleatório, o acidente 
em que nos envolvemos e até 
a perda de alguém, entre infi-
nitas outras coisas que podem 
nos acontecer pelo simples fato 
de estarmos por aqui. Acasos a 
partir dos quais construímos, 
reinventamos, sublimamos ou, 
de forma bem simples, damos 
um jeito e seguimos em frente. 
Se olharmos para trás é possível 
que não encontremos uma expli-
cação para cada coisa que se pas-
sou e para alguns dos caminhos 
que trilhamos até aqui. Poderí-
amos acreditar que foi simples-

mente o acaso?
Penso que sim e algo reforça 

essa conclusão. É que de volta 
às redes sociais eu me deparo 
constantemente com perfis de 
pessoas que há mais de década 
não via, de quem eu nem mes-
mo lembrava. São “sugestões” 
que o algoritmo resolveu me 
dar, consoante meu perfil (que 
eu mesmo desconheço qual seja 
para ele). Quando possível, olho 
com atenção os caminhos que 
essas pessoas trilharam, por 
onde passaram e onde estão. Vi, 
por exemplo, uma querida alu-
na que há 15 anos nem mesmo 
conseguia ir para a faculdade 
sozinha. Na foto, estava no alto 
de uma montanha, com gelo até 
na sobrancelha e segurando a 
bandeira do Brasil há milhares 
de metros de altitude. Virou al-
pinista de primeira linha. Outra 
pessoa, com quem estudei na 
escola primária, odiava futebol e 
esportes mas – rufem os tambo-
res – é hoje dirigente de um clu-
be da primeira divisão do cam-
peonato brasileiro! Os exemplos 
são inúmeros, inesgotáveis. As 
vezes fico pensando: terão essas 
pessoas encontrado alguma Lor-
ré por aí? É bacana pensar que 
pode ter sido para elas, quiçá, 
um acaso qualquer que as levou 
para lugares e experiências ini-
magináveis.

Como falei, pretendia escrever 
sobre capivaras, mas um acaso 
levou meus pensamentos para 
outra paisagem: o aplicativo me 
sugeriu como amizade um per-
fil que não tinha nome pessoal. 
Era um conta comercial, de um 
circo de marionetes cuja sede 
fica numa cidade que não sei 
onde é. Será Lorré? Impossível 
saber mas, de qualquer forma, 
deixou-me a pensar que o tempo 
passou e que esta crônica sobre 
uma crônica de um acaso é um 
revisitar. Escrevê-la é poder es-
tar novamente naquele aeropor-
to, naquele café. É como se lá 
eu e Lorré nos encontrássemos 
novamente e passássemos um 
tempo qualquer a contar o que se 
passou nesses anos todos, antes 
de entrarmos em nossos aviões e 
sumirmos no céu, cada um para 
um lugar qualquer. É difícil que 
isso aconteça e, justamente por 
isso, vou traduzir essa crônica 
em várias línguas e espalhá-la 
pelo mundo das redes sociais. 
Quem sabe chegue até ela, ao 
acaso.
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A Câmara de Dirigentes Lojistas de União da Vitória e Porto União 
realizou na sexta-feira, 09, o seu tradicional jantar em Homenagem ao 
Dia das Mães. O evento foi realizado no Centro de Tradições Gaúchas 
Fronteira da Amizade (CTG). Confira alguns registros do evento feitos 

por Val Budal, da Unilab.



ESPORTE

Foto: Divulgação
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Por Ricardo Silveira

JOGO RÁPIDO
Sábado, 17, as equipes de União 
da Vitória entram em quadra pela 
sétima rodada da Chave Bronze 
do Campeonato Paranaense de 

Futsal. A Sfinge enfrenta o Atlético 
Teixeirassoarense, no Ginásio 

Romeu Neves, em Teixeira Soares. 
Já a ACAU recebe, no Ginásio 

Isael Pastuch, a equipe da ADAB 
Bituruna. Os dois jogos começam 

às 20 horas.

Neste domingo, 18, acontece a etapa 
de União da Vitória do Circuito Sesc 

de Corridas. A largada da corrida, 
com percurso de 5 km, será às 7h30, 
em frente à unidade do Sesc, na Rua 
Valentin Varacoski. Já a caminhada 
começa às 8h15, no mesmo local. 

As inscrições para a corrida já 
foram encerradas. Para participar da 

caminhada, basta comparecer ao local 
no horário do evento.

Foto: Ricardo Silveira

DIA DO DESAFIO 2025
É LANÇADO COM FOCO EM

SAÚDE E BEM-ESTAR
Evento chega à 30ª edição e convida população
a praticar atividades físicas no dia 28 de maio

Foi lançada nesta quarta-feira, 14, na 
unidade do Sesc de União da Vitória, a 
30ª edição do Dia do Desafio 2025, que 
acontece em 28 de maio. A ação busca 
mobilizar a população para a prática de 
atividades físicas, reforçando a importân-
cia de hábitos saudáveis no dia a dia.

O lançamento reuniu diretores, secretá-
rios municipais de esportes e representantes 
de instituições públicas e privadas da região. 
Eles puderam conhecer o formato da edição 
deste ano e os objetivos da campanha.

Sem a tradicional disputa entre cidades, o 
evento passa a focar exclusivamente na par-
ticipação individual e coletiva, valorizando 
qualquer forma de movimento corporal. 
Caminhadas, alongamentos, danças e até 
tarefas domésticas valem - desde que movi-
mentem o corpo e incentivem a rotina ativa.

“Queremos com o evento conscientizar 
a população para a importância de qual-
quer atividade física, beneficiando vários 
aspectos da vida dessas pessoas, como 

saúde mental e física”, afirmou Jessé 
Marcelo Guviazdecki, técnico de recrea-
ção do Sesc de União da Vitória.

Nos próximos dias o Sesc vai divulgar 
a programação oficial com as atividades 
que serão promovidas no município. To-
das as ações realizadas no dia 28 poderão 
ser registradas no site do Sesc Paraná, for-
talecendo a mobilização.

Histórico
Criado no Canadá, na década de 1980, 

o Dia do Desafio é uma iniciativa da The 
Association For International Sport for 
All (TAFISA), com apoio da International 
Sport and Culture Association (ISCA) e 
da UNESCO. No Brasil, o evento é coor-
denado pelo Sesc desde 1995 e, nas Amé-
ricas, pelo Sesc São Paulo desde o ano 
2000. A proposta é despertar o interesse 
pela prática regular de atividades físicas 
como forma de promoção da saúde e da 
qualidade de vida.

UNIÃO DA VITÓRIA DISPUTA
2ª ETAPA DOS JOGOS

PARADESPORTIVOS DO PARANÁ
Delegação participa da competição em Foz do Iguaçu

com 16 atletas em quatro modalidades,
representando o Programa Paralímpico local

O Programa Paralímpico de União da 
Vitória participa, entre os dias 15 e 18 de 
maio, da 13ª edição dos Jogos Parades-
portivos do Paraná, que será realizada em 
Foz do Iguaçu. 

A delegação local conta com 16 atletas 
distribuídos em quatro modalidades: 10 
na Bocha, 4 na Petra, 1 no arremesso de 
peso e lançamento de dardo (atleta ampu-
tado), e 1 na corrida de pista (atleta com 
deficiência visual).

Esta é a segunda etapa da competição, 
que reúne 1.641 atletas, organizados em 
189 equipes femininas e 273 masculinas, 
disputando 18 modalidades esportivas. 
Com a presença de dirigentes, técnicos e 
equipes de apoio, o número total de par-
ticipantes deve ultrapassar 2.400 pessoas 
nas duas fases do evento.

A participação da equipe conta com o 
apoio da Secretaria Municipal de Espor-
tes de União da Vitória.
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RHOBI PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. – “EM LIQUIDAÇÃO”
CNPJ/MF sob n. 20.972.887/0001-97 - NIRE 41208483768

ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 11 DE ABRIL DE 2025
DATA, HORA E LOCAL: Em 11 de abril de 2025, às 11:00 (onze) horas, na sede da RHOBI 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA. – “EM LIQUIDAÇÃO” (“Sociedade”), localizada no 
município de União da Vitória, estado do Paraná, à rua Coronel João Gualberto, n. 287, 
bairro Centro, CEP 84600-210. CONVOCAÇÃO: Dispensadas as formalidades de con-
vocação face à presença de sócias representando a totalidade do capital social votante 
da Sociedade, nos termos do §2º, do artigo 1.072, da Lei n. 10.406/2002. PRESENÇA: 
Presente as sócias representando 100% (cem por cento) do capital social da Sociedade, a 
saber: (i) TITO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, 
organizada sob a forma de sociedade empresária limitada, com sede no município de União 
da Vitória, estado do Paraná, na autovia João Paulo Reolon, n. 2105, bairro São Gabriel, 
CEP 84600-010, inscrita no CNPJ/MF sob o n. 20.972.913/0001-87 e com seu contrato 
social arquivado na Junta Comercial do Estado do Paraná sob NIRE n. 41208511508, neste 
ato representada na forma de seu contrato social por seu administrador Rodrigo Luis Hobi, 
brasileiro, empresário, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, titular da cédula 
de identidade RG n. 4.074.639-9 SSP/ SC, inscrito no CPF/MF sob o n. 022.647.729-05, 
com endereço para os fins deste instrumento na sede da sociedade que representa, e (ii) 3L 
PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, organizada sob 
a forma de sociedade empresária limitada, com sede no município de União da Vitória, esta-
do do Paraná, na autovia João Paulo Reolon, n. 2105, bairro São Gabriel, CEP 84600-010, 
inscrita no CNPJ/MF sob o n. 20.972.838/0001-54 e com seu contrato social arquivado na 
Junta Comercial do Estado do Paraná sob NIRE n. 41208506148, neste ato representada 
na forma de seu contrato social por sua administradora Luiza Paula Hobi Strle, brasileira, 
solteira, empresária, titular da cédula de identidade RG n. 10.018.797-3 SSP/PR, inscrita no 
CPF/MF sob o n. 060.432.859-16, com endereço para os fins deste instrumento na sede 
da sociedade que representa. COMPOSIÇÃO DA MESA: Presidente: Rodrigo Luis Hobi, 
e Secretária: Luiza Paula Hobi Strle. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre a: (i) a dissolução 
total da Sociedade e sua entrada em estado de liquidação; e (ii) a nomeação de liquidante 
responsável pela condução dos atos necessários à liquidação da Sociedade. DELIBERA-
ÇÕES: Após analisadas e discutidas as matérias constantes da ordem do dia, as sócias 
decidiram aprovar: (i) a dissolução total da Sociedade e a consequente entrada em estado 
de liquidação, tendo em vista o desinteresse das sócias em manter as atividades sociais, 
com fulcro no inciso II do artigo 1.033 do Código Civil; e (ii) a nomeação, como liquidantes 
da Sociedade, o Sr. Rodrigo Luis Hobi, brasileiro, empresário, casado sob o regime de 
comunhão parcial de bens, titular da cédula de identidade RG n. 4.074.639-9 SSP/SC e 
inscrito no CPF/MF sob o n. 022.647.729-05, e a Sra. Luiza Paula Hobi Strle, brasileira, 
solteira, empresária, titular da cédula de identidade RG n. 10.018.797-3 SSP/PR, inscrita 
no CPF/MF sob o n. 060.432.859-16 (em conjunto denominados como “Liquidantes”), como 
responsáveis por providenciar todos os atos para a regular liquidação dos ativos e passivos 
remanescentes, com poderes para requerer tudo que se fizer essencial, bem como para 
firmar todos e quaisquer documentos necessários para tanto. Os Liquidantes concordam, 
desde já, com a referida nomeação, ciente dos deveres e atribuições, devendo, doravante, 
empregar a denominação social sempre seguida da expressão “em liquidação”. ENCER-
RAMENTO: Nada mais havendo a ser tratado, foi oferecida a palavra a quem dela quisesse 
fazer uso e, como ninguém se manifestou, foram encerrados os trabalhos e suspensa a reu-
nião de sócios pelo tempo necessário à lavratura desta ata, a qual, após reaberta a sessão, 
foi lida, achada conforme, aprovada e por todos os presentes assinada. União da Vitória/
PR, 09 de maio de 2025. Mesa: RODRIGO LUIS HOBI (Presidente); LUIZA PAULA HOBI 
STRLE (Secretária); Sócias/Liquidantes: TITO PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA - p. 
Rodrigo Luis Hobi – Sócia; 3L PARTICIPAÇÕES SOCIETÁRIAS LTDA - p. Luiza Paula Hobi 
Strle – Sócia; RODRIGO LUIS HOBI – Liquidante; LUIZA PAULA HOBI STRLE – Liquidante.
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Homenagem a Jean Vinícius Lissan Schmitt
In memoriam

Jean, durante seus 25 anos de vida, você foi luz e alegria 
por onde passou, sempre com um sorriso no rosto, um 

bom humor contagiante e um coração gigante, iluminava 
qualquer ambiente com sua presença.

Amante de um bom rock e de uma boa risada, você foi 
daqueles que a gente tem sorte de cruzar o caminho... 

Nunca teve tempo ruim, sua leveza e educação eram marcas 
suas, sempre disposto a ajudar, com uma escuta generosa e um 
coração aberto, era aquela pessoa com quem a gente se sentia 

à vontade para se abrir, confiar, e simplesmente estar.
É assim que vamos lembrar de você: com o coração cheio 

de saudade, mas também de gratidão por ter convivido 
com alguém tão especial e único. Que você encontre 

descanso, paz, e que a sua energia continue vibrando nos 
corações de todos que te amaram.

Aqui, seguimos lembrando de você com muito carinho, 
eternamente gratos pela sua existência. Você foi e sempre 

será luz.
Thais Hoffmann Missau
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ROTA ENCANTOS DO PLANALTO NORTE 2025
É LANÇADA COM FOCO NO TURISMO REGIONAL

Iniciativa une dez municípios catarinenses para fortalecer a economia,
valorizar a cultura local e fomentar o empreendedorismo no setor turístico

Por Ricardo Silveira
Porto União sediou na quarta-feira, 14, o lançamen-

to oficial da Rota Turística Encantos do Planalto Norte 
2025. O evento foi realizado no auditório da Faculdade 
Senac e reuniu representantes dos dez municípios inte-
grantes da Associação dos Municípios do Planalto Norte 
(Amplanorte): Bela Vista do Toldo, Canoinhas, Itaiópo-
lis, Irineópolis, Mafra, Major Vieira, Monte Castelo, Pa-
panduva, Porto União e Três Barras. Estiveram presentes 
também autoridades locais, membros do Conselho Muni-
cipal de Turismo (Contur) e representantes das empresas 
participantes do projeto.

Desenvolvida pelo Consórcio de Desenvolvimento 
Econômico (Codeplan), em parceria com a Amplanorte 
e o Sebrae/SC, a Rota Encantos do Planalto Norte tem 
como objetivo promover a integração regional por meio 
do turismo. A iniciativa busca impulsionar a economia 
local, fortalecer o ambiente de negócios e oferecer ex-
periências autênticas que valorizem a cultura e a história 
da região.

A proposta também incentiva o empreendedorismo 
e o turismo comunitário, promovendo a autonomia dos 
moradores e ampliando oportunidades econômicas. Em 
Porto União, por exemplo, dez empreendimentos turís-
ticos participam gratuitamente, desde abril, de cursos de 
capacitação promovidos pelo Sebrae/SC.

Segundo o prefeito de Porto União, Juliano Hassan, a 
inclusão do município no Mapa do Turismo Brasileiro foi 

fundamental para ampliar a visibilidade do destino e con-
solidar políticas públicas voltadas ao setor. “Potencializar 
nossas capacidades turísticas é uma forma de fortalecer 
ainda mais Porto União no cenário regional”, afirmou.

Para o secretário de Cultura e Turismo, Marcelo Stor-
ck, o momento é de celebração. “Este é o tipo de ação que 
precisamos enaltecer e comemorar, haja vista que evi-
dencia nosso município e prepara terreno viabilizando o 
que está por vir no nosso setor do turismo”, disse Storck.

A prefeita de Canoinhas e presidente da Amplanorte, 
Juliana Maciel, destacou a importância da união entre 
os municípios: “O pensamento é coletivo, queremos o 
crescimento da região como um todo, não apenas de um 
município isoladamente”.

Jaime Dias Junior, gerente regional Norte do Sebrae/

SC, explicou o funcionamento do projeto. “A implanta-
ção de rotas e roteiros turísticos permitirá que as cidades 
ofereçam destinos mais atrativos, organizados e alinha-
dos às expectativas dos visitantes”, pontuou.

Durante o evento, os convidados foram recepcionados 
com um café especial, que contou com produtos típicos 
da região, valorizando a gastronomia local como parte 
da identidade cultural do Planalto Norte. A programação 
também incluiu apresentações de grupos folclóricos, que 
encantaram o público com músicas e danças tradicionais, 
além de uma encenação histórica sobre o Monge João 
Maria — figura emblemática da religiosidade popular e 
da memória regional —, reforçando o potencial turísti-
co-cultural de Porto União como guardiã de importantes 
narrativas do território.


